
A exposição fotográfica intitulada Trabalho e Cotidiano de Mulheres Indígenas reúne vinte seis fotos das antropólogas Rosani Moreira Leitão (Karajá e Avá-Canoeiro) e Telma Camargo da Silva (Krahó) e estão agrupadas em três núcleos segundo a sociedade indígena a que pertencem. Esta mostra integra a programação do Seminário SITUAÇÃO DAS SOCIEDADES INDÍGENAS NO BRASIL: Reflexões no Museu Antropológico da UFG, realizado no período de 28 a 30 de abril de 2003.

Núcleo 1: 

MULHERES KRAHÓ: Trabalho e arte no Cotidiano Mehin

Pesquisa, Fotografias e Curadoria: 

                                              Dra. Telma Camargo DA SILVA - KUATÓT


As dez imagens fotográficas apresentadas nesta mostra assinalam as particularidades do universo feminino registrado em fins de 1985, início de 1986, na Aldeia do Rio Vermelho. Os fragmentos do cotidiano indicam que as relações de gênero são marcadas por atribuição de tarefas, confecção de artefatos e produção artística indicativas da vivência de um espaço de mulher. O adorno das toras para o ritual de Pörgahok, o trançado da parte inferior do Papkô (cesto ou coifo feito de buriti), a execução do corte de cabelo e da pintura corporal, a costura da bainha no Kupĕmtxê (pano que as mulheres enrolam na cintura e que as cobre até os joelhos) e a colheita de arroz, milho e abóboras são exemplos desta distinção de gênero. Assim, as atividades empreendidas para subsistência, para a ornamentação e simbolização do corpo, e as atividades mágico-religiosas singularizam o feminino na vida comunitária.

Os Krahó vivem no nordeste do estado do Tocantins, na Terra Indígena Kraolândia, homologada pelo Decreto n° 99.062, de 7 de março de 1990, com 302.533 ha, situada nos municípios de Goiatins e Itacajá. Fica entre os rios Manoel Alves Grande e Manoel Alves Pequeno, afluentes da margem direita do Tocantins. Eles são falantes da língua Timbira Oriental, da família Jê. Em 1999, a população era formada aproximadamente por 1.900 indivíduos. Em 1986, a Aldeia do Rio Vermelho, então no estado de Goiás, se situava a cerca de 1 km do riacho João José. Ela estava localizada num platô de onde se avistavam os morros São José, Cercadinho, as serras Formosa, Jacaré, Benedito, Flor e Brejão. Nesta época, a população da aldeia era de cerca de 125 pessoas.

As imagens aqui exibidas fazem parte do acervo etnográfico produzido durante as atividades realizadas como membro do Grupo de Trabalho de Saúde (UFG/UCG/FUNAI- 1985/1986) e integram a exposição Mulheres Mehin: Um Olhar Fotograficamente Amoroso, mostrada no Museu Antropológico da UFG,  em 1986. As fotos desta mostra atual foram agrupadas obedecendo a seguinte seqüência temática: produção de artefatos (colar e coifo); colheita; a preparação do corpo para práticas ritualísticas (corte de cabelo e pintura corporal); a ornamentação das toras e a confecção do vestuário feminino. 
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Núcleo 2: 

TRABALHO E COTIDIANO DE MULHERES KARAJÁ

Pesquisa e Fotografias e Curadoria:
                                              Doutoranda Rosani Moreira LEITÃO

O povo Karajá é falante da família lingüística Karajá, do tronco Macro-Jê (Rodrigues 1986) e possui uma população de aproximadamente 2900 pessoas. Seu território se estende por toda a região do Vale rio Araguaia abrangendo, de norte a sul, os estados do Pará, Tocantins, Mato Grosso e Goiás. A população de língua Karajá se divide em três subgrupos: Xambioá, Javaé e o Karajá, propriamente dito. O subgrupo Karajá conta com uma população aproximada de 1800 pessoas situada principalmente no Parque Indígena da Ilha do Bananal, no Estado do Tocantins. 

A Mostra apresenta cenas de cotidiano e trabalho de mulheres Karajá. A maioria das fotos foi feita entre março de 1996 e abril de 1997 na aldeia de Santa Isabel do Morro, na Ilha do Bananal e faz parte do acervo etnográfico do projeto de dissertação de mestrado “Educação e Tradição: o significado da educação escolar para o povo Karajá de Santa Isabel do Morro”, desenvolvido na Faculdade de Educação/Museu Antropológico-UFG. As outras foram feitas entre dezembro de 1999 e outubro de 2000, nas aldeias Tytemã, Itxalá e Hawalorá, no município de Santa Terezinha, no Estado do Mato Grosso, durante atividades de assessoramento didático-pedagógico a professores indígenas dessas aldeias. A ultima oficina realizada em setembro de 2000 nessas aldeias contou com a participação da estudante de graduação Luciana Maria de Almeida, naquele momento, estagiária da Divisão de Antropologia do MA. 
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Núcleo 3: 

AVÁ-CANOEIRO DE MINAÇU: imagens do cotidiano feminino 

Pesquisa e Fotografias e Curadoria: 

                                              Doutoranda Rosani Moreira LEITÃO

O povo Avá-Canoeiro é falante de uma língua Tupi-Guarani, do tronco lingüístico Tupi (Rodrigues 1986 e Veloso, 2002), que vive nas regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil. Parte da população vive junto ao povo Javaé, na Ilha do Bananal, Estado do Tocantins. A outra vive na Terra Indígena Avá-Canoeiro, nas margens do Rio Maranhão, no Estado de Goiás. Os Avá-Canoeiro atuais somam uma população aproximada de apenas 20 pessoas sobreviventes de perseguições e massacres que marcaram toda a sua trajetória de contato com a sociedade regional e nacional

As fotografias foram feitas entre julho de 2001 e agosto de 2002, na Terra Indígena Avá-Canoeiro no município de Minaçu-Go. e fazem parte do acervo etnográfico do “Projeto Avá-Canoeiro - Uma Proposta de Educação: vitalização da língua e cultura”. O projeto teve até agora uma primeira etapa concluída, a qual contou com apoio de Furnas Centrais Elétricas e Fundação Nacional do Índio. A equipe que realizou o trabalho dessa primeira etapa é composta pelos seguintes pesquisadores: Marco Antonio Lazarin (antropólogo FCHF/MA-UFG) Mônica Veloso Borges (lingüista FL/MA-UFG), Rosani Moreira Leitão (antropóloga/educadora MA/UFG) e Silvia Lucia Bigonjal Braggio (lingüista/educadora FL/MA-UFG) e José Estevão Rocha Arantes (estudante de graduação em Ciências Sociais, ex-bolsista de Iniciação Científica).  
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